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Resumo 

A Alienação Parental (AP) é um fenômeno que ocorre quando um dos pais (genitor alienador) 

tenta afastar o filho do outro pai (genitor alienado). O alienador atua diretamente junto à 

criança transmitindo-lhe um estereótipo negativo sobre o genitor alienado, podendo até 

sugerir eventos que não ocorreram.  

Em casos extremos, a tentativa de afastar o filho do outro pai pode levar o alienador a 

promover falsa denúncia de abuso. Se não houver vestígios físicos da violência, o relato da 

criança sobre o evento acaba sendo a única prova para confirmar ou não a denúncia. Se 

memória da criança acerca do evento está distorcida, o seu relato estará comprometido. Na 

AP, as distorções de memória podem ser influenciadas por fatores tais como: repetição do 

estereótipo, figura de autoridade que apresenta a falsa informação, e ausência de contra 

exemplo. Esses fatores foram testados através do desenvolvimento de um novo paradigma 

experimental, baseado em Leichtman e Ceci (1995). 

Sessenta e quatro crianças de três a cinco anos, provenientes de duas Escolas Municipais da 

cidade de Porto Alegre, receberam em suas salas de aula a visita de um adulto estranho, 

chamado cientista Samuel. O cientista realizou uma breve demonstração científica 

denominada Flor Arco Íris. As crianças foram dividias em dois grupos (Estereótipo e 

Controle) e, a partir do primeiro dia após a visita, as professoras do Grupo Estereótipo 

apresentaram informações negativas sobre a personalidade do cientista às crianças. Durante o 

mesmo período, o grupo Controle não recebeu informações a respeito do cientista.  

Ao final, todas as crianças foram submetidas a um teste de memória acerca dos eventos 

ocorridos no dia da visita do cientista. Os testes foram conduzidos por três entrevistadoras 

capacitadas em técnicas de entrevista investigativa, ocorreram em salas disponibilizadas pelas 

escolas e foram gravadas e filmadas. A estrutura da entrevista se baseou nos princípios da 
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técnica de entrevista investigativa, obedecendo à seguinte ordem: rapport, treino de 

narrativa, regras, relato livre, reconhecimento e fechamento. 
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